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16 DE JULHO
SEDE DA TV NORTE-FLUMINENSE
RIO DE JANEIRO — RJ
DISCURSO POR OCASIÃO DA INAU-
GURAÇÃO OFICIAL DA TV NORTE-
FLUMINENSE

Meus Senhores:

Saúdo a TV Norte-Fluminense, em sua inauguração
oficial, consciente do papel que hoje cabe à televisão co-
mo testemunha e agente de nosso processo de desenvol-
vimento econômico, social e político.

A televisão é um veículo capaz de ajudar a cons-
truir ou a destruir. Ao mostrar o que está sendo ou já
foi feito, fornece implicitamente o exemplo e o ânimo
para o que resta a fazer. Pela força viva da imagem, da
notícia e da ficção, consolida ou enfraquece valores e
idéias.

Presente no quotidiano de. milhões de lares brasilei-
ros, pode reforçar ou debilitar, em cada espectador, a
disposição e a vontade de trabalhar para melhorar sua
própria condição de vida, e de integrar-se no esforço co-
mum para superar as dificuldades do momento.

Tudo depende do conteúdo da mensagem. Da isen-
ção e equilíbrio da análise. Da adesão e respeito aos vá-
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lores básicos de nossa sociedade. Exorto a televisão a as-
sumir em sua plenitude a responsabilidade desse seu ine-
vitável compromisso com o futuro de nossa Pátria.

Dos anos 40 aos anos 80, em apenas duas gerações,
passamos de 40 a 120 milhões de brasileiros. As^ estrutu-
ras sócio-econômicas e políticas do País se viram con-
frontadas com as crescentes pressões, nascidas principal-
mente dessa explosão demográfica.

A Revolução de 1964 encaminhou, com o mínimo
de traumas, soluções pacíficas para aquelas pressões.

Desde então, não cessamos de promover o desen-
volvimento econômico-social do País, buscando encon-
trar e manter o difícil equilíbrio entre as disponibilida-
des de recursos e as exigências dos investimentos, de for-
ma a satisfazer as justas aspirações de nqssa qrescente
população a melhores condições de vida.

Ao mesmo tempo, preservamos no Brasil aquelas
mesmas instituições democráticas de Governo que, no
início da década de 1960, se viram seriamente ameaça-
dos pela irresponsabilidade e pela conspiração d<: alguns
e pela ingenuidade de muitos.

Por isso, aos arautos do pessimismo e da oposição
sistemática, que pretendem lançar o descrédito sobre tu-
do o que, nestes 17 anos, a Revolução de 1964 tem reali-
zado, podemos responder com os fatos. Aí está a epo-
péia de crescimento da gente, da Nação, da pátria brasi-
leira. Aí estão as liberdades democráticas preservadas e
fortalecidas.

Meus Senhores,
Outras nações viveram fases semelhantes, no passa-

do, sem contar com instrumento tecnológico capaz de
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registrá-las. Hoje, singularmente, a televisão convive, no
Brasil, com o fenômeno. A televisão brasileira tem dian-
te de si a oportunidade e a responsabilidade históricas
de registrar e de ajudar a promover esse momento. Co-
mo assinalei, ela é testemunha e agente do processo.
Conclamo os homens da televisão brasileira a mostrar,
em toda sua verdadeira dimensão, a pujança do esforço
em que nós, o Brasil, estamos empenhados. Ao fazer es-
se registro, fortalecem o sentimento e a consciência de
que estamos construindo uma grande Nação.

Estou seguro de que a TV Norte-Fluminense e os
homens que a integram corresponderão ao papel cons-
trutivo que têm de desempenhar, para o bem das popu-
lações a que vão servir.

Muito obrigado.




